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FINANÇAS DOS MUNICÍPIOS

CIDADES CORTAM VERBA
DE SAÚDE E DE EDUCAÇÃO
Foram menos R$ 195,4 milhões investidos nas áreas em 2015

IARA DINIZ
idiniz@redegazeta.com.br

Os municípios capixabas
cortaram custos em saúde
eeducaçãoegastaramcer-
ca de R$ 195,4 milhões a
menosnessasáreasnoano
passado, se comparado a
2014. São JosédoCalçado
foi a cidade que apresen-
toumaiscortes.NaGrande
Vitória, Viana e Vitória li-
deram as quedas.
OrecuonoEstadofoide

4,2%emeducação e3,1%
em saúde, segundo o le-
vantamento da revista Fi-
nançasdosMunicípios.As
retençõesacompanharam
a movimentação das re-
ceitasnas cidadesdoEsta-
do, que tiveram queda re-
corde de 10,7% em2015.
“A gente tem acompa-

nhado a diminuição de ar-
recadaçõeserepasses,eisso
nos preocupa. Todas as
principais fontes de receita
das cidades sofreram forte
recuo. Para não se compro-
meter, os municípios preci-
sampensaremnãocriardí-
vidas.Noentanto, 20%dos
municípiosultrapassaramo
limitedegastoscompessoal
nesteano”,comentouTânia
Villela, diretora da Aequus
consultoria, responsável
pelo levantamento.
No geral, no entanto,

houve queda na despesa
compessoal: 2,7%, ou se-
ja, R$ 5,13 bilhões a me-
nos em 2015, segundo le-
vantamento.

SAÚDE
De 75 municípios anali-

sados, 57 tiveramdespesas
com saúde reduzidas. A
maior delas aconteceu em
São José do Calçado, que
registrou34,4%:menosR$
2,6 milhões na área. O nú-
mero preocupa especialis-
tas e a própria prefeitura.
“Os repasses do gover-

noestãocadavezmenores
e um município como o
nosso, que é pobre e pe-
queno, fica ainda mais di-
fícil. Infelizmenteestamos

em um ponto que não te-
mos como gastar em saú-
demuitomais do que a lei
obriga”, declarou o secre-
tário de saúde Cícero Bul-
lus. O município investiu
anopassado17,7%dosre-
cursos próprios em saúde.
A lei estipula que sejam
destinados 15%.

GRANDEVITÓRIA
Na Capital, a situação

de cortes não é diferente.
Vitória lidera as quedas
em valores absolutos no
Estado e em porcentagem
na Grande Vitória. Em
2015, o município inves-
tiu menos R$ 17 milhões
na saúde em relação a
2014, um recuo de 6,1%.
Vila Velha ficou emsegun-
do lugar, com menos R$
7,5milhõesdegastos, que
representam 5,9%.
A explicação dos cortes

Menos
repasses
no SUS

Comaquedadareceitaea
crisefiscal,osmunicípiosca-
pixabas receberam menos
R$23,2milhõesderepasses
paraoSUSem2015.Tantoo
financiamento do Esta-
do/União, quanto a aplica-
çãodosmunicípios no siste-
madesaúdecaiu.Elesforam
reduzidos em 3,8% e 2,8%,
respectivamente.
Os municípios tiveram

queampliaro financiamen-
todoSUScomrecursospró-
prios, já que a lei estipula
gastode15%parasaúde.O
médico e professor da Ufes
Thiago Sarti explica que a
manutenção de repasses é
fundamentalparaomunicí-
pio oferecer serviço de qua-
lidade. “Muitos municípios
são dependentes dos recur-
sos.Seelesdiminuem,pode
acontecer um desgaste da
saúde local”, disse.

GUILHERME FERRARI

Muito tempo de espera

O aposentado Olinto, 65

anos, ficou mais de três

horas aguardando a filha

ser atendida. Para ele, é

um reflexo de cortes de

gastos e funcionários.

“A população está envelhecendo e dependendo cada vez
mais da saúde pública. Deveria haver mais gente
trabalhando para atender todo mundo com qualidade.
O corte de gastos acaba comprometendo o serviço”
—
OLINTO MORAES APOSENTADO, 65 ANOS

PERDA NA SAÚDECRISE

“Este é o momento
para não criar
dívidas. Mesmo com
os cortes, alguns
municípios tiveram
despesas maiores
que a receita”

TÂNIA VILLELA
AEQUUS CONSULTORIA

é a mesma nos dois muni-
cípios:quedadearrecada-
ção, aliadaaocenárioeco-
nômico atual. “Perdemos
R$ 27,4 milhões de recur-
sos do tesouro em2015. É
uma queda significativa e
foi determinante para as
correções. Em todas as
áreas isso foi feito”, justifi-
cou o secretário de finan-
ças de Vila Velha, Ancki-

mar Pratissolli.
O secretário de Fazenda

de Vitória, Davi Diniz,
acrescenta que a situação
em2016podepiorar. “A re-
ceita projetada para o ano
quevemémenor, entãoar-
recadaremos menos que
anopassado.Vamosterque
manter a gestão fiscal com
vigor, reduzir gastos sem
perder qualidade”, disse.
Emeducação, onúmero

de municípios que reduziu
gastos foi ainda maior. De
75cidadesanalisadas,ape-
nas 12 aumentaram a ver-
baparaaárea.Assimcomo
emsaúde, São José doCal-
çadofoiomunicípioquere-
gistrou a maior queda. Fo-
ram menos 27,9% de apli-
cação de recursos em rela-
ção do que em 2014. Na
GrandeVitória, todosapre-
sentaram quedas, sendo a
maior emViana (11,2%).
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CADA ALUNO

CUSTA

R$ 5.819,63

POR ANO
Especialistas dizem que gasto
não reflete em qualidade

IARA DINIZ
idiniz@redegazeta.com.br

Em um momento de cor-
tes de despesas na educa-
ção, o gasto com alunos
dosmunicípios capixabas
supera a média nacional.
Aqui, cada estudante cus-
ta emmédia R$ 5.819,63
porano,enquantonoBra-
sil custa R$ 5.565,63.
Os números até pode-

riam ser comemorados, se
os gastos se refletissem em
qualidade na educação. O
quemuitas vezes não acon-
tece, segundo Tânia Villela.
“A gente vê municípios pe-
quenos, como Governador
Lindenberg,quetemumnú-
mero baixíssimo de alunos,
gastando a quarta maior
quantiadedinheironoEsta-
do porque a lei o obriga a
destinar 25% para educa-
ção. Só que isso poderia es-
tarsendodestinadoparaou-
tras áreas e nem sempre é
empregado da melhor for-
ma.Gastarmuitonão signi-
fica ter qualidade. É preciso
saber investir”, explicou.
Outro exemplo é Presi-

denteKennedy,queliderao
rankingdosmunicípios em
despesascomeducaçãoper
capita: mais de R$ 20 mil
são gastos com cada aluno
da cidade. Porém, segundo
oIBGE,20%doshabitantes
são analfabetos, uma taxa
que chama a atenção.

CORTES
Aquedade10,7%na re-

ceita de educação dos mu-
nicípios refletiu em cortes
de pelo menos 63 cidades
doEstado.Paraoespecialis-

ta em administração públi-
ca, Hugo Brandião, os ges-
tores precisam se planejar
melhor e evitar ao máximo
cortescomoestes.“Elespre-
cisam seguir a premissa de
máxima economia dos
meiosparaobter resultados
nasáreasexternas,desaúde
e educação. A redução nes-
tasáreastemimpactodireto
na prestação de serviço e
qualidade de vida”, disse.
São José do Calçado

aparececomoomunicípio
que mais cortou verbas.
Foram menos 27,9% em

educação,oqueequivalea
R$ 2.341.870. “Por causa
da crise atual, omunicípio
vem sofrendo com perdas
na arrecadação de royal-
ties e ISS e aumento de
gastos derivados das mu-
dançasdoPlanodeCarrei-
ra para profissionais do
município”, explicouaSe-
cretaria de Educação, por
meio de nota.
Na Grande Vitória, o

maior impacto em gastos
absolutos foi na Capital,
quecortouR$36,5milhões
entre 2014 e 2015. Em ter-

mosdepercentual,Vianali-
derao ranking, commenos
11,2%deverbasnaárea.O
municípiohavia sidooúni-
co da Grande Vitória que
nãotinhafeitoreduçõesem
saúde. Por meio de nota,
Viana contestou os dados e
disse que a queda foi de
4,11%.Omunicípio justifi-
cou o corte de gastos como
consequência da redução
da receitaprópria emcerca
deR$ 2milhões.

GUILHERME FERRARI

Sem estrutura
Para Ronielly, o corte de
gastos na educação reflete
diretamente nas escolas. E
quem mais sente são os
usuários do sistema, como
seu filho, Leandro.

“Meu filho ficou uma semana sem
aulas porque não tinha professor.
Isso deixa qualquer pessoa indignada”
—
RONIELLY VIANA ESTUDANTE, 25 ANOS, com o filho,
Leandro Martins, 10, aluno da rede pública de Vitória

ANÁLISE

“Há grandes chances de desgaste”

“Mesmo antes de
acontecerem os cortes,
os municípios, de uma
maneira geral, conta-
vam com uma estrutura
de atendimento ruim e
inadequada. Com os
cortes, isso se agrava,
porque você perde em
investimento, mas ga-
nha em pessoas que
passam a usar o siste-
ma público. Menos in-
vestimentos significam
menos profissionais, in-
satisfação e arrocho sa-

larial. Em um momento
de crise, em que a po-
pulação precisa mais de
assistência social, os
municípios não conse-
guem oferecê-la com
qualidade. A maioria é
dependente de repasses
estaduais e federais e
com a queda destes, há
grandes chances de um
desgaste da saúde em
nível local.”
—
THIAGO SARTI

MÉDICO E PROFESSOR DA UFES

ANÁLISE

“Se planejado, é possível reverter quadro”

“Queda de gastos na
educação significa
queda de investimen-
tos, o que diminui a
qualidade do serviço
que você oferece. Fa-
zer cortes na educação
é algo extremamente
delicado, pois na
maior parte das vezes,
os gestores reduzem
gastos a custo da des-
valorização do magis-
tério, da estrutura fí-
sica de escolas, da for-
mação de professores.
Isso gera um grande
impacto na qualidade

do serviço oferecido,
porque se você não
consegue capacitar
profissionais, você os
desmotiva e conse-
quentemente os usuá-
rios da rede pública.
Qualquer diminuição
dos recursos financei-
ros para educação é
comprometedora. É
preciso saber aplicar
os recursos, se bem
planejado é possível
reverter esse quadro”
—
CLEONARA SCHWARTZ

DOUTORA EM EDUCAÇÃO

OS NÚMEROSRANKING

MAIORES GASTOS
EM 2015

COM EDUCAÇÃO
t Vitória
R$ 357.753.566,17

t Serra
R$ 306.167.678,44

t Vila Velha
R$ 233.194.482,66

t Cariacica
R$ 199.205.180,46

t Linhares
R$ 141.189.232,85

COM ALUNOS
t Presidente Kennedy
R$ 20.428,54

t Itapemirim
R$ 15.278,18

t Anchieta
R$ 14.561,07

t Governador Lindenberg
R$ 10.154,66

tMarataízes
R$ 10.154,28
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